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EMENTA:

A disciplina visa abordar a primeira fase da filosofia da linguagem, representada pelas obras do 
início da Filosofia da Linguagem e da Lógica.

 OBJETIVO GERAL: O curso terá como um primeiro objetivo discutir a semântica tractariana, 
procurando encontrar nela o papel da noção de objeto simples. Nossa abordagem privilegiará a 
análise  da proposição e a busca de sua estrutura profunda como sendo a meta  principal  de 
Wittgenstein nesse período. Sob a égide da equivalência entre sentido e condições de verdade,  
Wittgenstein levará as última consequências o problema do falso e sua solução,  procurando  
encontrar,  para  cada  proposição elementar,  na  base  de seu sistema,  uma única condição de 
verdade (no  singular)  que  a  torne  verdadeira.  É nesse  contexto  que  o filósofo postula  seus 
objetos simples e é nesse contexto que desenvolveremos nossa discussão. A proposta será a de 
analisar o texto mesmo do  Tractatus, bem como uma parte da bibliografia secundária, aquela 
que diz respeito ao atomismo tratariano e às noções modais lá presentes, procurando uma melhor 
explicitação  da  natureza  e  função desses  aparentes  elementos  primordiais,  a  “substância  do 
mundo”,  nas  palavras  do  próprio  Wittgenstein.  Embora  nossa  abordagem  não  opte 
exclusivamente por uma interpretação realista em detrimento de uma fenomenalista, daremos 
especial  ênfase  a  primeira  opção.  Um  objetivo  caudatário  a  esse  será  o  de  incentivar  e 
aprofundar os alunos diretamente no estudo do  Tractatus,  e indiretamente em questões sobre 
ontologia e modalidade em lógica.
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